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Solenemente Inaugurado o «Lar da Velhice Desamparada» d e -
partamento da Fundação Espírita «JUDAS ISCARIOTES» 

D!» 21 de Abril do mês p. 
passado assinalou um aconteci-
mento dos mais significativos 
para todos os espiritistas deita 
rsgião de Franca, cura a inaugu-
ração do L ir da Velhice Desam-
parada. mais um Departamento 
da Fuuiaçã) Espirita «Judas 
Iscarioteai, que, dõide sua fun-
dação vem Cumprindo, psulati. 
naraçnt>, conforme aa posslbill-
daie», seu programa assisten-
cial. 

Iniciado com a construçã ) do 
Albergue N-iturUo e posterior-
mente com a introdução de Es-
colta de Coite. Costura e Bor-
dados, de Carpintaria e Marce-
naria, de Pintura, de Catecismo, 
de Desenvolvimeutv. de Mé-
diuns, e outras, a Fundação Es-
pirita, que funciona tcb a égi-
de de Judas iscariotes. não tem 
esmorecido em seu trabalho ds 
dar assisitdncia aos que vivem 
na presente existência carecen-
do da amparo e auxilio de seus 
semelhantes. 

Assim foi que, alimentando 
um ideal há tempos concebi lo, 
José Russo, fundador e ldeaii-
zador da Fundação acima refe-
rida, conseguiu, com sscritlcios, 
é verdade, pôr em funciona-
mento mais essa Departamen-
to que abrigará entre sua* pa-
rede! aquêles que, j í no final 
da suas existíncias, não têm 
onde repousar e ficsr aguardan-
do a hora d«, já cumpridos 
seus dlaa na terra, deixar Cite 
mundo, marcados que loram, 
pelo destino, de viverem sós, 
aam um familiar ou amigo 
que lhes servissem da gula para 
teus péa cansados e trôpego» 
pela longa caminhada *de uma 
existência de tantos anos. 

LEONEL NAL1NI 
NaquSle dia, conforme Íamos 

dizendo, &s l4hor i i , com a pre-
sença da centenas de pessoas 
de tôdas as categorias sociais, 
de autoridades, representantes 
de Imprensa, de Associações de 
Classe e de Entidades diversas, 
os trabalhos /eram absrtos, no 
Salão da Sede da Fundação 
Espirita «Judas Iscariotes», pelo 
Sr. Agenor Santiago, que con-
vidou as autoridades presentes a 
tomarem assento ns mesa, ou-
vindo-ae, na ocasião, diversos 
números musicais executados 
pila Banda de Música do Edu-
candárlo Pestalozzl, que ali 
etllll abrilhantando as ItiOTiMts 

Após teita uma prece pelo 
Sr. Agenor Soe tisgo. seguida de 
algumas explicações sôbre o a-
conteclmento que ae verificava, 
usou d« palavra o jornalista O-
távio Cilurzo, que fêz vibrante 
orsção, enaltecendo o trabalho 
e a perseverança de um homem 
que não te dobrava ès adversi-
dadaa naturais da vida e punha 
em execução seus planos de 
bem «ni' à humanidade,com o esta-
va acontecendo àquela hors, com 
a Inauguração do Lar. Bastante 
aplaudido, falou também o sr. 
José de M-llo Mtchado, geren 
te da estação Rádio-Difusora lo-
cal. que passou a comandar as 
festividades, usando da palavra, 
em seguida, o Sr. Teodoro Del 
Monte, velho e vibrante tribu-
no de nossa cidade. 

A seguir falou o Exmo. Sr. 
Dr. Antonio Rafael Silva Sal-
vador, Promotor Públloo da Co-
marca, que assomando à tribu 
na, fêz eloqüente louvor ao tra-
balho do Sr. Joaé Ruaso e doa 
espirites deita cidade, que mui 

C O R A G E M , L I D A D O R ! 
Ao Divaldo Pereiro Franco 

eBem^ivenlurado quem nada tapera 
porque nunoa serd decepcionado*. 

- H WfK — 

- * - - * - • * * -

Tu a andança da forte entre o perigo 
doa aaptí ritos de teu rumo ao Calüáricl 

E encontraste no teu ideai o abrigo 
para que tua alma tivesse um sacrário... 

Lidador das verdades/ eu bendigo 
as horal do teu santo itinerário..-

E as pedra«, que te Sangram no perigo, 
«do lauréis ao teu sonho libertário.. 

Prossiga sempre/ K. embora hajam espinhoa 

na evrva dos teus Ímpios detra*ores, 

terás bons frutos pelos teus caminhos... 

Assim teria a diurna! presença 

do Rabi, que abençoará teus pendores.. 

E hás de brilhar no sol "da nova crença... 

Torfba Aci 

to vêm Contribuindo no terreno 
assistencial, trabalhando ln?an 
sàvelmente no afã de dotar 
cidade de estabelecimentos de 
assistência, o que valeu pira 
Franca o nome de cidade hos-
pitalelrs e meca da caridade em 
todo o Estado. Continuando em 
seu discurso, o ilustre orador 
pastou em revista o trabalho 
/eito pele Irmandade espirita de 
Franca, tendo á frente pessoas 
que não resgateavam eiforços 
pira bem aervlr à coletividade 
lendo em segolds, um sonêto 
de autoria do Sr Leonel Nali 
nl, intitulado «NOVO LAR» e 
que fóra publicado na imprensa 
local em homenagem ao St. Jo 
sé Russo, pelo acontecimento. 
Terminando suas palavras, re-
passadas de carinho e emoção, 
foi delirantemente aplaudido pe-
la assistência. 

Em seguida falou o Sr. Teo-
tinlo Silva Filho, representante. 
do Prefeito Municipal deFran-1 
ca, Dr. Flávio Rochs, que en-1 
contrava-se viajando e após, o | 
Sr. Manir Bittar, vereador nai. 
ta cidade, que ali se encontra-
va representando a Câmara Mu-
nicipal, todos os oradores tra-
zendo o aplauso pessoal e de 
suas representsdas. 

meio a uma ovação enru-
slística, assomou li tribOna o Sr. 
José RUBIO, visivelmente emo-
cionado, que falou sóbre o No-
vo Ltr que se Inaugurava, his-
toriando seu trabalho dentio da 
doutrina espirita e da astistên 
da social em notas terra, dês 
de sua vinda de Monte Sinto de 
Minas, em 1935. P . lsou em re-
vista seu trabalho e Os moti-
vos que o levaram a agir eia 
prol das classes menos favore-
cidas pela fortuna, quer como 
provedor da Cata de Saúde 
"Allan Kardec», quer como pre-
lidente da Fundação do então 
Centro Espirita «Judas Iscario-
tes», do Albergue Noturno, mo 
vendo essa sus atitude, um só 
objetivo, o de amparar squêles 
que nada tendo, possam ter pe-
lo menos um pouco daquilo que 
a caridade dos bomena possa 
dispensar. 

Dêide o primeiro dia em que 
o Albergue abriu auaa portas, 
para atender aeus hóspedes, a-
brigou, conforme aeus re-
gistres oficiais, a 11.160 pessoas. 
proporcionando-!h*a Z6.2Í0 per-
noites. 

Relatou, com minúcias, sôbre 
o custeio das obras, do auxilio 
recebido, em dinheiro a mate-
riais, n l o só do povo de Fran 
ca, como d outras regiões, sem 
o qual n lo poderia levar avan-
te ieu pltno de dotar a cldedea 
de mais lise departamento to-
cial, que daquela hora para fren-
te aataria ápto a receber teus 
nóspedti velhos, sem parentes 

R E C L A M A Ç Ã O E E S F O R Ç O 
Antss de reclamares, examina se não ès o responsável pr-

lo Insucesso ia empreendimento. 

A queira constante nfastt a generosidade dos amigos. 
Hd corações que sa converteram em taçn de vinagre do-

minados pela hábito inveterada da reclamação injustificável. 
Embuçada, a invectiva lamentosa faz-te acompanhar de 

triste séquito no seu desiderato Infmlit. 

Quando aprendemos a lutar não nos detemos n o ôbioe. 

A fonte ndo reclama contra o lótio que terita subjulgá-Ia 
nem a tenra plantinha maldiz a fórça do solo que ri impede 
de crescer. 

^ Ptim enfrentar as dificuldades ou o inspiraçãe dos m a u s 
• perversos, o único recurso í armar o coração com o luz do 
amor ea claridade da sabedoria. 

Todos guardam, enquanto n o Orbe. a s aflições e proble-
mas e t em razão disso que a Terra t a éntode escola aonde 
se Iravam as batalhas do esclarecimento libertador contra os 
muUimillonários fantasmas do crime e da hediondez, tühos da 
ignorância. 

Faz se inadiável c processo da reaçQo educativa contra o 
mel. antes Ir cogitar imprecar contra ele. procurando a iusta 
elevação das ideias e sentimentos. 

Sem ..urso normal de consolidação de bons propósitos, 
inútil redunda o desejo de melhoria I n t i m a , sendo danota a a-
titude da reclamação. 

Cabe primeiramente aprender a viver com elevação, em-
bora na carne. 

Quem não se acostuma ás invertidos aseencionais nõc po-
derá pretender o repouso n o Alto. 

A acomodação * adversária da ação. 
Se árduas lutae nnçem-te a mente ao passado danoso, re-

eorda que sempre t tempo de recomeçar e esquecer 
Não permitas que a indecisão te assinale a Ouse* da pas. 

fiem perturbes com as twis dificuldades renitentes a pás 
dos outros, ao ttu lado. 

. V Esforça-te e renova-te incessantemente. 
Alimenta a ansiedade com a oração, socorre a amtrgura 

com o trabalho. atende a melancolia, ajuetarutr aos outros; ven-
ce o téd io , amanhando o solo: recebe a ideeepção, continuando 
a obra do bem; despede a angustia no estãrço da alegria alheia, 
suprime a dor, doando t u a debilidade a Jesus Cristo. 

Não pares a examinar e lamentar, demorando te nas lá-
grimas de dor como quem está desamparado. 

Alça os olhos ao nascente, deslumbra-te com o claro sol e 
viala com ile. 

Quando parecia vencido na crus, ultrajado e ferido, per 
doando cs próprios algoies sem queixa nem reclamação, o 
MESTRE deu-se a si m w m o peta felicidade do mundo, oferecen-
do-nos o legado de seu sublime e eterno exemplo. 

Façamoe o mesmo. 

)HM J c ligellt 

flleassatm Patcogrsfade por Dlvatlo Pereira Franro) 
Salvador— Bahia — 

e tem lar, sem uma meei op-
de saciar a fome e sem uma ca-
ma onde repousar seu corpo 
cansado pela« andança«, de por-
ta em porta, implorando a ca-
ridade pública. E agora, com 
êise L»r, que ae Inaugurava, po-
deriam oa velhinhos, já no fim 
de auaa jornadas tsrrenaS, após 
lutae e sacrifícios, ter um teto 
amigo, uma casa a*aeltda oede 
pudesse n descansar os restos 
ds seut dias, tendo so lado ama 
paseoa csridoia que os enlitim, 
proporclorando-lhes o necessá-
rio psra que o apagar dts lu-
zes de seus últimos dias ns ter-
ra, seja menos árduo e dolcroio. 

Apresentou, também, um re-
lato de sua contribuição pee-
scal para ts obras, que foram 
os livros «Túmulos dos Vlrts-
com duas edições ds 3 Oi 0 e-
xemplares, com uma renda de 
Cr$ 149.765,00. «Herança do Pe-
cado», cuja renda foi de 
Cr» 164.320,00 e a>u último 11' 
vro, ' Pedras no Caminho", que 
rendeu, até o presente momen-
to. Cr$ 200.100,00, perfazendo 
«asa contribuição pessosl do Sr. 
José Ruaio, i m dlnhelrc, 
Cr$ 51 <185,00, além de propor-
cionar leitura evangélica e s» 
1 utar aos milhares de edlqueren 
tea dos livros acima c'teloi 
cuja aceitação, por parte do pú 
blico, lot algo de alentedor, pa-
ra quem que, tão de boa vonta-
de, os escreveu e lançou para u 
mercado literário do Pai«. 

O fim da sua oração foi co-
berto com estrondosa oração 
per parte dat centenas de pet-
oaa que assistiam àquela festa 
ôbre todos oa modos num am-

biente de verdadeira fssta es-
piritual. 

Encer ada esta patte, dlrigl-
i im-ie, trdts, ao local da Inau-

guração, endo o r.pres. nti-nte 
do Sr. Prefeito d.satado a fila 
simbólica que vedava a entra-
da, 10b delirantes apláuaos de 
todos os que ali eitsvam, e uira 
vez dado por inaugurado o Lar 
da Velhice Desamparada, a vi-
sitação pública foi aberta, tendo 
todos pecorrido, oca,oradatm n-
te, tódas aa dependência» do 
Lar, ceuaando, àquelas c»n eh 11 
de pe„»c:a', satisfação impar por 
'udo quanto lhes foi dado ver. 
Nota digna de registro foi a do 
Centro B-pIrita "Eurípedes Bar-
sanulfo", que, tendo à frente o 
seu presidente, Sr. Antonio Car-
los da Silva, e drmabdltttorei, 
ali compareceu incorporado, per-
correndo tAoss as Instalações. 

Cêrca de S horaa da tarde 
dando por termínadaa as festl-
vidadet de iniugureçáo do Lar 
da Velhice Desempatada, o Sr 
Agenor Santisgo agradeceu a 
presença doa vi.itantei, deda 
mando uma poesia de Auta da 
Souza, ficando assim encerrada 
etta parte dai feetivldid-s 

Logo mais à noite, ás 20 ho-
ras, teve lugar no salão princi-
pal da Fundação, mais uma noi-
tada da Semana tfo Livro Eip:-
rtta. falando nesta noite o Sr. 
Dr. Tomiz Novellno, tendo an 
tes feito uma paleetra, de tem 

evangélico, o St. Vicente Beneta 
ti. d> Mocidade Espirita d* 
Franca, aeguindo-se, aatei da 
palestra do Dr. Novilloo, alguns 
números de cantos a poeilaa pc 
los raoçol dtsií. ir.es.ms entidade 

Ao encerrara oa ewrs notas 
queremos levar noetoaaplátiata 
an Sr. José Russo a a todoa os 
componente», dirrUraa e asso 
ciados da Fundaç&o Espirita 
"Judas Iscariotes", por mais ea -
sa conquista no t«treno as:u-
tenciil de Bosaa teria. 
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A L IBERDADE E O ÊRRO 
É curioso corno, através da 

palavra, instrumento de comu-
nicação e entendimento, muitas 
veze8 nos deienteirieraoa. O 
meu querido confrade Clóvis 
Ramos, poeta romântico, e bom 
poeta, pai de três pequeninas 
poetizas, que lhe adornam o lar, 
entendeu que responii com iro-
nia ao seu artigo intitulado 
«Certo ou Errado». Devo de-
clarar, oo Clóvis e aoa nossos 
possíveis leitores, que a m inha 
intençBo nã foi essa. Por que 
haveria eu de ironizar, justa-
mente ao responder a um ami-
go e coclrade, que considero e 
admiro? 

Ma f , em compensação, pods 
ser que eu também Dfio tenha 
entendido o artigo do confra-
de, què respondi, com o inte-
rêsse apenas de evitar confu-
sões no maio espirita, através 
do meu trabalho de titulo in-
cisivo: «Errado no Certa». E is-
so me parece bem possível, 
quando leio agora a trépica a-
mistoOa, mas um tanto amarga, 
do amigo, no seu trabi lho: «F.r-

sa palavra adquir iu mais tarde, 
e que hoje mantém. Jesus não 
instituiu cerimônias, nem 
cultos, n em rituais.Pregou con-
tra tudo isso e ensinou à mu-
lher anmaritana que chegaria 
um dia em que os verdodeiros 
adoradores de Deus o adora-
riam em espirito e verdad», sem 
necessidade dos cerimoniais ju-
daicos ou samaritanos. Nem 
mefmo o partir do pão foi por 
êle instituído. Pelo contrário, 
êle apenas *erviu-8e de utn há-
bito da época, para ministrar 
aoa seus discípulos mais um 
ensino alegórico, como costuma-
va fazer. Os homens, apegados 
aos formalismos, deram mais 
tarde às suas palavras u m sen-
tido exterior, sob o qual ficou 
escondido o verdadeiro, que e-
ra interior. 

O Cristianismo Primit ivo só 
era igreja no sentido de assem 
bléia, de confraternização de 
pessoas que espDsam os mesmos 
princíploa, que se i rmanam na 
mesma fé. Ora, é exatamente 
nesse sentido que o Espiritls-

rado mesmo». Salve-se, porém, mo faz renascer na terra, èm 

o valor da palavra, pais apesar 
dos qul-pro-quó», »foi graças a 
ela que pudeincr.*, depois dc 
longo tempo, comunicarmo-nos 
um pouco, por meio dai pági-
nas amigas de «A Nova Era». 

Nã«» havendo ironia, nem 
vontade de brigar, é claro que 
podemos cavaquear de maneira 
fraterna. Isso me anima, apesar 
do perigo das Interpretações er-
radn», a prosseguir o cavaco, 
pois me alegro com a declara-
ção de Clóvis Ramoa, de que 
não exitte no seu artigo «o a-
pêlo a cerimônias, a ritual«». 
Palavra que entendi o c«ntrá 
r»ol E ainda agora, ao reler o 
artigo, continuo embaraçado. 
Mas se Clóvis diz qua não, co-
m o posso dizar que sim? Afi-
nal, file, 4 que deve saber o que 
dls9e, e não eu. E ê para mim 
uma alegria «absr que a sua in-
tenção nflo foi a de transformar 
o Espiritismo numa nova igre 

Há , entretanto, alguns pontos 
de "Errado mesmo' 'que exigem 
esclarecimento. Por exemplo, 
quando Clóvia declara: «A re-
forma qu» Sugeri foi na nossa 
eatruUra orgSnics: se somos li-
ma igreja (cristianismo primiti-
vo) teríamos de nos organizar 
diferentemente, à manMra, tal 
vez, dos espiritas nortí-ameri-
canos.» AU4», sôbre êste ponto 
o aroitf • me pede uma opinião 
sem ironi i. Pois lá \al, inteira 
mente sincera, franca, sem J 
menor íntençS«» irônica, mas em 
forma de pergunta: Isso não 
seria transioFínar o Eípir i t ismo 
exatamente naquilo qu« o a m l 
g ) não quer? O que fazem os 
espiritas americanos e ingleses, 
senio adaptar o movimento es-
pírita ao estilo igr*j«iro do pro-
toatsttttsmc, com cerimônias e 
ritos, dogmas e eacerdotes? O 
processo é de simples decalque: 
o Protestantismo decalca seu 
sistsma do Catolicismo, que 
por sus " . z o decalcou do Ju-
daísmo, com adições pagSí bas 
tente numerosas, K nó i , iria-
mos decalcar do Protestantis-
mo? 

O que me parece evident? é 
que o amigo nâo entendeu o 
que eu entendo por Cristianis-
mo Primitivo, diante dos estu-
dos que tenho feito s propósito. 
£a<e Cristltt isroo, o do Crl f to 
e ti3o o do? seus Vigário», te-
guado o Padre Alta, n áo era 
u n a fgr f ja n ^ sentido que es-

a confusão. Da mesma maneira, 
o princípio da liberdade de Im-
prensa. no Espiritismo, não po-
de constituir-se era ameaça àqui 
lo qu* os jornais espíritsa têm 
por objetivo, que é a propaga-
ção e a defesa Ho próprio Es-
piritismo. Todo cidadão gosa da 
liberdade de andar na rua, mes 
dentro da9 exigências da lei, 
dos usos e dos costumes. Nin-
guém tem a liberdade de, em 
nome da liberdade, ferir a Uber-
dade dos outros. O confrade 
Clóvis Ramos é advogado, e sa-
be disso. Ora , pregar a volta 
do Espirit ismo aos formalismos 
igrejeiros não é usar da liber-
dade espirita, mas abusar deis, 
contra a própria essência e na-
tureza do Espiritismo. Ê usar, 
portanto, da liberdade dt? Dão 
ser espírita, que o Espiritismo 
reconhece a todos. Mas quem 
nfio quer ser espirita nâo pode 
propor que o Espiritismo seja is 
tO ou aquilo. Perdoe-me o con-
frade, mas é assim que eu penso. 

J. Herculano Pires 

: Pão da Imortalidade! 
« « 
« * 

* Lutas do nosso camtnho * 

* são bênçãos santificantes. » 

* Depressa ou devagarinho, * 

sigamos, ó caminhantes! * 
* * 

O cálice das provações * 

í devemos bebê-lo todo. » 

* Quem sorri nas aflições, * 

* « sabe lutar com denodo. » 

« Nada vale para nó» * 

5 /tifirlf, na t?ida, aos deveres, * 

* pois nunca ficamos tós, * 

« convém, amigo, saberes. I 
* » 
* * 
* Os aguilhões salvadores * 

* não devem ser recusados: 

* preparam campos de fíôres £ 

* na rida dos desgraç&dot>\ * 
te • 

Quem fogM às lutas da vida, • 

£ quem protesta, quem reclama, * 

* não quer vencer na subida, „ * 

de Deus recusa o programai * 

* * 

í C L Ó V I S R A M O S : 

Dosiofl d i a s aquela pureza c r i * 
t i do CrlsUenitmo do Cri-to. 
Sairmoi desta p u r ê » , para 
voltarmca ao formalismo lflrej ei-
ró, seria cometermos aquilo qOe 
Paulo Condenava nos gálatas: I 
«Drpois de haver começado pe-
to Espírito, quereis agora ter-
minar pela earn.? . (Gilatas, 
3: 1 - 4). Paulo compreendia 
bem o sentido du Cristianismo 
Primitivo, que lutou por preser-
var. O fato de haver cortado o 
c belo, circuncidado Timót-o, 
b j t lzsdo e deixar-se batizar, 
mostra apenas que o formalismo 
deixa raizes no ejpirlto, raízes 
que Paulo foi arrancado, a pon-
to de daclarar, msia tarde, que 
só batizara algumaa vezes, dei-
xando drpois de fiz$-lo: «Pois 
nfto foi para batizar que Cris-
to me enviou, mas para pregar 
o Euaogelho». ( I Coríntios, 
1:17). 

Mas, ao tratar d i s t ) ponto, 
lerr.bro-me das referências do 
confrade Clóvis Ramos ao pro 
b'erra da l iberdade no Eaplri-
t i fmo. Nft) parece estranho que 
o Confrade advogue , litttMt para 
poder suprimi-la? Ê, pelo menos, 
o que entendo ds PUI p-siçfia: 
pela l iberdade obsoluta, a fim 
de poder austentar o seu pon 
to de vista, em favor da volta 
aos formslismos de tipo Igrejel-
ro. Ora , êstes formalismos fio 
exatamente a negaçfto da Uber-
dade. Eu n l o q u i s jamais, a su 
pressfio da Uberdade, que venho 
ie lendendo sempre, como o d l 
ma In.llspensAvel ao Espiritismo. 
Nâo entendo, porém, a confu 
s lo que sa faz entre Uberdade 
e falta de respeito 4 Doutrina, 
aos seus princípios. 

Tòda l ibsrdada tem Uni tes e 
condições, mrsmo porque, sem 
leso, nâo rode existir Ilberbide 
No Espirit ismo, os limites - as 
condlçBe» s in os princípios dou-
trinários. Qu-rn quiser ter • 
liberdade de romper êsees l iml 
tea, pode f s zMo , m>* * evlden 
te qua lai r i do Espiritismo, ] i 
n i o g i ea r i da l iberdade no I s 
ptritUmo, ms , /ora délr. 

Por Isao, n i o posso comprasn-
der o m í d o à ortodoxia, 
bem entendermos o sentido 
desss palavra, oomo boa e ver. 
dadelra doutrina. Kxiste ou n l o 
uma doutrina espirita? Sa exis-
te, ela deve ser reapelttda. 0< 
«eu» próprios princípios s l o li-
bertários, e isso no» permite o 
prrgresso doutrinário m a l não 

Movimenta Hospitalar ds Casa de Saúde «Allan Kardec» Durante o mês de Abril de 1962 
S E C Ç Ã O MASCUL INA : 

Ejdt t iam em tratamento . . 9 
Entrarem durante o mês . . 

Totel í 

Tiveram Alta-

Curados 3 

Melhorados 6 

Falecidos O 

Existem nesta deta 86 
Os entrados s lo : 

1 - Ar tur Moscardiní, 38 «aot, 
ca«., bitnco, brasil., proc. de 
Fraock — S. Psulo. 

2 — Galdino' Ramos do Na?cl-
mento. 40 ano», c«».. brinco, 
braal/., proc, de Guará- 8. Pau lo. 

3 — Leopoid/no Dia» de Souza 
Neto, 33 anos, solt., preto, bra-
sil., proc. de Franca — S. Paulo. 

4 — Jairo Barbo»a, 35 ano», ca«., 
branco, braai?., proc. de G uapuã 
8. Paulo. 

O « curado« slo: 

1 — Calixto Nabi/lce, «4 aaos, 
caí., branco, bra»l/„ proc, de 
Frauca ~ 8. Paulo. 

3 - Joio ri&edio da Silva. 21 
anos, branco, siil.braslí., proc. de' 
83o Tomiz de Aquino — Mioas 

5 — Jokqnim Fe nani fa Teixeira 
3T anos. ca«., branco, brot-il., 
pro<3. de Guapé — Mina* 

Os melhorados eSo: 

1 — Euripedts Barreira de Souza1 

50 ano». BoJi, br»nco, brasil., 
proc. de Restitga - 8. Paulo. 

2 — Gerald.) Joié da Siles, 39 

ano», ca?., branco, braail., proc. 
de Claraval — Mins». 

3 — Joaé Lub da Silra, 20 anos. 
•olt., branco, brasil., proc. de 

Prat&polia — Minas. 

4 — Paulo Ferreira de Souza, 56 
•nes. cac., branco, braail.. proc. 
de Jacal - Minas. 

8 - Anésio de Morais, SS ano«, 
colt., branco, brasil., proc. de 
Ararsquara — S. Pua/o. 

6 — Laércio da Cuoha, 38 anos, 
solt., braiaco, brasil., proc. de 
Santa Maria — Minas. 

S E C Ç Ã O FEMININA: 

Existiam em tratamento 102 

Entraram durante o mês . . 6 

Total "*.. 

Tiveram A1U: 

Curadas 7 

M e l h o r a d a s . . . . . . . 5 

Falecidas o 12 

Existem nesta data 96 

As entradas táo: 

1 — Olívia de Moral« Borges, 34 
anj>a, caa., branca, braiil., proc. 
Ibià — Minas. 

2 - Edzlbii Ferrrlrt dos Santo» 
Silva. 32 ano*, caa.. branca bra-
8ii, proc. dé Gnepuã — 8. Pauío. 

3 — Maria Rosa Alve«, t5 anos, 
C8s.. branca, brasil., proc. de 
Formiga — Mioaa. 

4 — Terezinha Carvsího Sardiabe. 
22 anos, desq, branca, braail., 
proc. d« franca — 8. Panlo. 

3 — Terezinha Ferreira. 21 anos,, 

§*mmsmmmmmmm mm 

Jornal "A Nova Era" 
I s f s s l a F an i l l a Espírita Brasi le ira 

OrgBo de Propr iedade da 

C a t a de S a ú d e . A l i a s Kardec» 

KM H i í Maranet Gittl». 4« - b . romi, u . F ,„C Í . t. j , F. 

Preço da Assinalara: Cr3 150,00 

Junto remeto a Importância de Cr.J 150,00 

para uma asaioatura anual 

l * a i « 

>olt.. branca, braalt., proc. da 
Patrocínio — Una , . 

6 —Maria Marceítna da Carvalho 
51 ano,, caa . braaca. braail. proc 
dt Slo Bom tau A rtnki - BK. 

A i c u r a d u «5o: 

1 - Aila. Ponaeca da Sllra. » 
aaoa, caa, branca, bnali., proc. 
d» Calor® - S. Panlo. 

2 — Lanra Torre de Carvalho, 
SS anoa, aolt., braaca, brnill.. 
proc. da Palaoi - Mlnaa. 

3 - Rota Una Aire, da Lima, >1 
aaoa. eaa.. branca, braail,. prac 
de Slo Tomas de Aquino — Bat. 

« - Leonor Vl,atto. :« nnaa, anlt. 
braaca, braill., proa. de BlbaiHUi 
Prata — S. Paulo. 

5 — Eda Sautereaud. 36 ena«, 
eaa., branca, braalL, proc. da 
Sie Sebaatlle do Faralaa — «ai 

0 — Maria AuiuaU de Jeaur, 17 
auaa, vl ira, branca, braalL. prac. 
da Guap4 — Mlnaa. 

1 — Maria Tereaa Garcia da Fa-
ria, SI aaaa, caa., branca, braail.. 
prac. da Ituverara — S. Pau lo 

Ap melhoradas iSo: 
1 — Franclaea Maria de Jaaua, 3« 

anaa. eaa., branaa, braail., proe. 
de 0«lflu6pslia — Minai, 

t — Helena Soou da Co.ta. 34 
anoa. ea,.. branca, braail., proe. 
de PlanbI — Mloaa. 

3 _ Uarosdlna Canceltlo de 
Fralta,. I I .no., caa.. branca, 
braail, proc. da Guapal — S. Ml . 

< — E»l»lna Augusta «a Soure. 
«7 anoa, vidra, bruea, braail.. 
Prac. da Ibirael — Minai. 

3 - SSrtia Antonio, 18 usai. 
•aa.. branca, brasil, pne. «a 
Arazi - Mlnaa. 

Carta i reapondidaa 568 

Convulaoterapla pf cardlazol 40 

Elttrochoquea 1981 

Injeções aplicada» 131g 

Franca, 30 da Abri l de 1962 

JOSÉ RUSSO 
Provedor-Gerente 

Dr. Joeê Ribeiro Conrado 

D i r e t o r - C l i n i c o 

Dra. Bether de Mello Salerns 

Vice — Diretor — Cl in ico 

M O V I M E N T O D O G A B I N E T F 

D E N T Á R I O 
4 5 

Curativo« g 

Dr. Alberto M. Sa lerno 

Cirurgião Dentista 

leia e 
1 S H O I Í Í D M » 
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À S MÃES DE TÔDAS A S R A Ç A S José Ruftso 

Mães missionárias de todos os quadrantes da 

Terra, recebem neste dia a homenagem de ternura e 

gratidão de filhos de todas as idades, irmanados em 

comovente festividade que mais de perto vibra em 

todos os corações. 

O que mais se poderá dizer, que já não tenha 

sido dito, sobre a função divina da mulher, que um 

dia se tornara mãe, transformando-se em povoadora 

de gerações que se sucedem na ronda dos séculos?! 

Quais os adjetivos que possam fielmente traduzir o 

sentido transcendental do encargo da maternidade glo-

riosa, outorgada à mulher, como participante direta na 

obra da multiplicação da espécie, em obediência à Lei 

eterna que dirige a vida dos seres ? ! 

Ser mãe, sentir o palpitar do ente querido em 

suas fibras sensíveis, fazê-lo sorver o néctar da vida, 

eis a tarefa terrena conferida à mulher como medea-

dora dos desígnios da Providência! 

Anseios, preocupações permanentes, insónias do-

ridas, dentro do silêncio das noites, povoadas de te-

mores e negrejantes espectativas, só ao coração mater-

no ê dado suportar angústias tão deprimentes, sem 

desvios da linha do dever materno, acariciado aa fase 

rósea dos sonhos de mulher! 

M ã e ! Palavra pequenina que encerra um mundo 

desafeto, de amor, de sacrifícios para os filhos 1 

N o encanto do Lar, onde a missão se desdobra, 

as mães são rainhas aureoladas pelo fulgor radiante 

de humildes servidoras do Senhor! 

M ã e ! Palavra inspirada na santidade de tudo 

quanto é belo, nobre e divino! Missão sem recompen-

sas, com' lutas e sofrimentos ignorados, numa batalha 

contínua, chegando à velhice, por vêzes sem glórias, 

sem o dever filial no coração dos filhos que amamentara! 

x X x 

Mães recebem a resistência física e moral dos 

trabalhos maternais, no poder miraculoso das lágrimas { 

Como poderiam suportar a dor de tantos encargos, 

tantos problemas domésticos, quando o espóso trans-

viado nos desregramentos, se torna mais um pêso no 

magro orçamento; quando o filho deformado, inútil, 

vindo ao mundo com taras e {deficiências insanáveis 

ou recluso [nas prisões, carpindo a pior penalidade 

imposta ao homem que é a perda da liberdade — como 

poderiam suportar tão rudes sofrimentos, se não pudes-

sem chorar?! 

E na tristeza das noites silenciosas, por entre 

soluços e retalhos de orações, as mães infelizes der-

ramam lágrimas para se aliviarem! 

Quantas mãezinhas existem pelo mundo, cujos 

filhos de seu amor lhes constituem pesados fardos ? I 

Quantas choram por vê-los incapacitados para qualqusr 

atividade na luta pela \ida, portadores dêsde o bêrço 

de provações inevitáveis, que os excluem do convívio 

social ? 1 

N o recesso de sua alma, a mãe chora a desventura 

do filho enfêrmo, esquecendo-se de si própria! 

Porém, nas lágrimas estão a sua fôrça, sua resis-

tência, como transbordamento de tantas amarguras a 

deslizarem pelas faces descoloridas! 

Mães que choram, sentem no orvalho divino, 

rociando das alturas, o eco longínquo daquela voz 

maviosa de Jesus, a repetir nas almrs aflitas: "Berna-

venturadosos que choram, por que serão consolados". 

Haverá, por certo, uma glória no céu para as 

mães desprezadas, que na Terra serviram aos desígnios 

de Deus ! Sempre amando aos filhos queridos, o seu 

amor se engrandece com a ingratidão herdada dos filhos, 

não os esquecendo, quando a tarde crepuscular desce, 

sôbre as ilusões da mocidade, desfeitas nos pedregulhos 

do caminho 1 

O dia das mães, inspirado a Ana Jarvis, teve o 

seu dia. Tudo na vida começa num dia! ' 

A jovem que se casa, o primeiro filho que nasce, 

tudo acontece num dia! 

Ana jarvis, criadora do dia das mães, se esfor-

çara para que o cravo branco fõsse transformado em 

símbolo do dia das mães! 

As maiores coisas da vida humana, nascem num dia. 

Ana Jarvis criara o dia de todos os povos que 

vêm ao mundo - O dia das mães, abençoado dia, di-

vina inspiração de Mulher , será uma data que vivos 

e mortos comemorarão eternamente na face da Terra, 

no reino dos céus, ou em qualquer região do Universo 

onde o amor imortal impera na pureza imaculada da 

perfeição 1... 

Da. ROSA FERRO 
CARLONI 

C u m p r i m o s n í a te c a n t i o ü o 

de saudade , nosso derer de 

s t l i d e r i e d a l * cr|it& j u c t i & 

famí l ia mu i t o quer ida d f se» 

cr la turn benqu i s t a que , em 

data de £9 d « abr i ! ú l t im« , fèz 

»fU ^ e s c e s t o , após prolonga -

do» padec imentos / is loos. 

De . Rosa Cttrloui era v i ú v t 
do nosso s a ud i a n am igo La» 

r indo Car lon l , residente Desti 

c idade a V i l a Mon te i ro e s em 

p i e se d is t ingu iu como mu l h e r 

compromissada com sua vldit 

de espõsa e i rSe "levotades. 

Term ina s eu c i c l o de ex l í-

t f ócio te r rena e lega aos seu» 

f i lhos p u nhado do exemplo» 

de bondade , q ue (alam de seu 

co r a ç l o sempre e le i to i te 

núnc l « e pac iênc ia . 

Entre seus diletos f i lhos es 

t i o nosso prestável co l abora 

dor José Or t i vo Car lon l , q u » 

é t a m b é m f unc i oné r l o da Gré-

t ica «A N O V A E R A » , a o qu.,1 

nos dir igimos c om ma i s l ibei 

dada por aabê-Io res ignado 

nessa hora de tes temuho . 

Nesta mensagem fraterna 

uosios votos de mUlto ootiffl: 

to aos demsis fi lhos de l )a . 

Rosei q u e »fio: Eur ípede* . 

Alserce, Ed lma , Amón i o « 

Maria A p a r e c i d a . E q u e r e m o f , 

do mesmo modo , nossas súpl i-

cas a Deus em favor de Da . 

Ros» Fe r r o Car lon l sejam uni-

das àa de todos sa seus fami-

liares, q u a n d o e l i se apreaen-

ta no P l a n o Esp ir i tua l c o m 

as cr ldenc la ls de sua v l r t udo 

de sofredora mode la r . 

Seção da Mocidade Espírita de Franca 
A Carga d» BrparlamuU ie Propaganda 

X V C O N C E N T R A Ç Ã O . . . 

Alcançou grande sucetao a 

X V Concentração de Mocidades 

Espiritas do Brasil Central e 

Estado de S. Pau lo , realizada 

em Araçatuba. 

A MEF foi representada pe-

los Jovens Osirar Naves e Fe-

lipe Salomão, estando presente, 

t ambém, nosso mentor Agnelo 

Morato. 

Conforme informações rece-

bidss, aquela conclave pr l&ou 

pa l i qualidade dos representan-

tes das 'Mocidades», Inexistin-

d o os chamados «turistas», e, 

por essa raz lo , a M E P cumpri-

menta mui entuslàaticamente, 

os organizadores da « X V » . 

* * « » » » « * » . » « 

A G O R A , U B B R L A N D I A . . . 

A progresslsti cidade do 

Triangulo Mineiro - Uberlândia, 

• c r i a sede da X V I Concentra-

ção, que terá como presidente 

o querido confrade Dr. Jarbas 

Leone Varanda, de Uberaba. 

GENTE N O V A . . . 

Os lares doa Confrades Sebas-

t ião 8Uva- Maria Inês. Adornan-

do Brlto-Cleusa Br i to e Már io 

Na l l n i Jún ior-Luz ia acham-se 

em feita, cem a reencarnaç&o 

da três robustas crianças. 

Nossas boas-vindas aos ami-

guinhos e, por certo, futuros 

ot f ienos. 

15 A N O S -

OS diss 12 e 13 foram de 

grande alegria, pois a nossa 

m u i querida «Mocidade» apagou 

15 «alinhas. 

Pa i a as festividade, aqui es-

tiveram representantes de v i-

ris* Mocidades, a f im de com-

partilhar da nossa Imensa ale-

gria. 

T E A T R O . . 

O Teatro da Escola C r l s t l 

comemorou o aniversário da 

M E F , com uma bela apresen-

tsçío, levando k cena a peça de 

Agnelo Morato • «Choque de 

RetArno». 

C O M A DIRBTOR1A. . . 

Por motivo de licença do nos-

so presidente A g n a l d o Bran-

quinho, assumiu a direção da 

MEF nossa vice-preitdetttê Do-

roti de Pau la . 

D IA D A S MAES. . . 

Foi festivamente comemora-

do pela MEF, o «Dia das Mies» , 

a mais bela e a mais merecida 

homenagem que se presta & 

Rainha do Lar . 

P A R A N O S S A MED1TAÇAO. . . 

« O homem iateligente, segou 

do o padrão de Jesus, é equê-

le que, tendo grande. sabe ape-

quenar-se para ajudar aos que 

caminham em subnlvel, conta-

grando-sa ao bem idos outro i , 

pare que oa outros lhe parti-

lhem a ascensão para Deus». 

Emmanue l 

Inaugurado, em Franca, o 

« Lar da Velhice Desamparada » 

Depots d . I « «sU Jornal 
reendereça-t a um teu esnlfo. 

t nata um melo da propa-

lar a Doutrine. 

Perante grande número d-> 

assistentes, teve lugar, confor-

m e foi programado, no dia 21 

de sbril Ultimo, a inauguração 

do « L A R D A V E L H I C E D E . 

S A M P A R A D A » , que é mt is 

uma realização assistencial da 

Fundação Espirita «Judas Iaca-

rlotes», 4 cuja frente se deata-

ca o dinamismo de nosso con-

f rade Sr . José Ruas«. 

Foi armado um palanque no 

pát io contíguo ao pr íd lo prin-

cipal da referida Fundação, se. 

dlada à Rua José Marquea Ga r 

cia, de noasa cidade, c u j o eapa 

90 foi tomado pela enorme 

mul t idão de peSaoas ali oreasn 

te. 

Entretanto, precisamente na 

hora de dar-se inicio & soleni 

dada programada para a Inau-

guração, fo'te chuva caiu sObre 

a cidade • obrigou todos ot 

convive i a recolherem-ee Do 

amp lo talão do Centro. 

Ai , então, nêate auditório, ta. 

ve ocorrência o festiro ato 1-

naugura l do « L A R D O S VE-

L H O S » , l endo que como pri-

meiro núinero t ivemos o H I N O 

A A L L A N K A R D E C , cantado 

por um grupo de Internadas da 

Casa de Saúde «Allan Kardecs, 

de Franca. 

Passou-ae a seguir ao« de. 

n a l t números programados, que 

fo i dir igido pe lo fluente locutor 

Costa Jún ior , da PRB-5 local. 

Tltaram da pa lavra o. jorna-

lista Otãvio Cl lurzo, Sr. Theo-

doro Del Monte, D r . Rafael S i l 

v a Salvador , *)d. Promotor Pu-

I tepor l aq rm de JOF.H 

Man l r Blttar e, finalmente, a-

gradeceu essae comprcvas de 

apréço o fundador da Institui-

ção Sr . J o t é Russo. 

Fslou ainda o nosso estimado 

compiohe l ro Prof. Agenor San-

tiago, que fêz entrega ao públi-

co de meis essa casa de bene-

merência em favor da Colação 

do problema tocial sntre nós 

A Fita simbólica foi delata-

da pelo representante do Sr. 

Preleito Munic ipa l que, talo pó 

de, sll comparecer. U m a salva 

de palmas assinalou por fim a 

ab . r tura das portai dêase soda-

l lclo cristão. 

A «Bsndinha d o Pestalozz ». 

sob a bstuts do preal&vel co Ir-

E N L A C E 
Realizou-te dia S últ imo, em 

Monte Santo de Minas, o en-

lace mt t i imon i a l doa jovane 

Maria Fernande* t Maneei To-

mé, eis, fi lha do Sr. J o i o F f r 

nandet Avel ino e de D* Quero 

bina Severino Pereira a (1a, d o 

Sr. Manoel Tomé da Silva a de 

D , M i r i a Luize, j á deaeacor 

nada. 

O sto matr imon ia l foi rea-

lizado na reaidêocta da' noiva, 

cem /estiva recepção 101 con 

vidados. 

Nosaet felicitações ao jovem 

psr, com votoa de uma vida 

bUco da Comarca , Vereador 1 conjugal longe a feMr. 

trdo de ideal L u i z Pugl la F i lho , 

abri lhantou ests solenidade e ti-

vemos, alnds, para finalizar o 

programa o H ino canlado pela» 

hospitalizadas da Casa de S t ú . 

de «Allan Karrfc:», que estiva-

ram l o b orientação da estima-

da enfermeira Dalila. 

Nossa reportagem anotou di-

versas repraaentaçSei dss enti-

dades sociais de n"ssa terra 

destacando-se: Loja MaçOni<a 

«Amor à Virtude», Loja Maçó-

nica «Independência 111», X iona 

Cluba de Franca, Rota ty Clu-

be de Frsnc i , G r êm i o E ip l r i ta 

de Frsncs, Un i ão Municipal Es-

pirita de Francs, Centro Médi-

co, Centro Odontológico, Soo. 

Síria Beneficente, Sociedade I-

tallsne «Fratell Uo i t i . , Soe. Be-

neficente do Trabalho, além de 

organlzaçõea rellglosss, s i nda 

estiveram present s diversas 

autoridsdes a homens de impren-

sa. 

A preserça deiss parte re-

presentat iva de notas cidade a 

mais êste trabalho assistencial 

veio provar o valor da obra e 

quanto está ela l igsda ao sen-

timento cristão de todos Indis-

tintamente. 

E>se mot ivo de darem tam-

bém sua eolldaiiedede a mala 

usa Lar da Car idad ' , onde a 

velhice ter l teus úlfrr.os dias 

tranqüilos, dentro da esperan-

ça para deapedlr-te dê «te mun-

do com a convicção da que Je-

sul es>i com todoi ot homana 

de b l vcnta le . 
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Miss ionár io Luiz Sch i i i r ó J O S É R U S S O 

Franca boapedsu, no» dis» i r tm. e dela n i o se podemdes-

7 a 11 de março, € Rev. Luiz garrar t i o tàc i lmeüte. 
Sohti l '6, mi ts iooàr lo d« « I G R £ 
J\ D O E V A N G E L H O QUA-
D R A N G U L A R » . reaidente Í J I 
S. Pac in . q ue viera a esta ci-
dade em visita as« confrades 
fie pua crençs. O ilustre pre 
gador d a Bíblia, acompanhado 
da sua Exma . espôsa, realiza-
ra pregações nSo só no Tem-
plo, onde se real izam o i cul-
tos, & rua Homero Alves, 855, 
com grande f requênc ia de a-
üeptos e convidados, bem co-
rno « a público, â praça Bá r i o 
d a Franca . havendo, na oca-
« l io , p rocurado loalrulr a mul-
t idão sóbre as curas de várias 
enfermidades operada« por 
Jesus. l idaram da pa l avra as 
penhores l o a distintos Minis-
tros, com e levação de concei-
toa, e cltaçSea evangélica»,• 
p rocurando lavar ao« coraç5e» 
aflito« a certeza do* bena fu-
turo» pa r a todo« aquêles que 
cumpr issem a pa lavra de 
Deus. 

Antes de se real izarem as 
• oras M IRACULOSAS , usou 
ria palavra, preparando o am-
biente para o momeoto solene 
em que Crit,?; de icer ia do« 
espaço« celestial» e libertaria 
todos o» enfermos, o reveren-
do Samue l de Souza, pastor 

. d a « Igre ja Evangél ica Qua-
drangu lar» , generoso anf i tr ião 
<lo Pregador Missionário. 

Ao assumirt d ireç io . i dignís-

simo MisaioLário dera a t>ên-

N « Jornada evolut iva , aa a l . 
mas, cht iaH de liçsea e expe-
riências, » travessam vários 
degrau« até poderem adorar 
ao Criador em üspirtto e Ver-
dade, fora de todo e qualquer 
temp lo d» pedra feito pe la 
mfio d o homem! Porém, en-
quan to o progresso ainda se 
encontra distante, é conforta-
dor buscar Deus atravéa doa 
postulado» ministrados a ra 
fiéis, por iódas as rel igiões 
que falam da fel ic idade futu-

rena. 

Km visita à Casa de Saúde 
«Al lan KardeC», os reverendo« 
Samue l de Souza e missioná-
rio Lu i z Scbll iró, em amiato-
sa palestra manifestaram o 
desejo de fazerem uma visita 
sós eolêrmoa e, se lhe» fosse 
permit ido, orarem em favor 
de todos eles. Com prnzer con-
cordamos em recebê-los fra-
ternalmente. 

Na manh ã seguinte, dia 11 
de março , a legremente v i e r am 
ao Hospita l os Ilustres Reve-
rendos, onde o« recebemos 

ra após a pe regr i nação te r- !com a maior satisfação. Ini-

c iamos pelo pát io da secção 

feminina. O s distintos visi-

tantes se defrontarem Com c 

quadro vivo do desequ i l íbr io 

mental em sua real idade es-

pantos». O Cenár io da loucu-

ra despertara, noa irmãos vi-

sitantes, forte e desconhec ida 

emoção . Usetam <5s pa lavra 

confortadora, fa lando . lhes na 

breve recuperação da saúde e 

a retorno aos s tus lares, que 

Jesus, o amigo dos sofredores, 

daria a todos, dias de p i z e fe-

l ic idade, se aceitassem com 

p c iênc ia e res ignação as 

Reforma do Código Penal em face do caso flrigó - Muitos 
Espiritas estão animados desse propósito 

Ern contato com o Dr. Eurípedes 
de Castro — Digníssimo presidente 
ila Ligo Espírita do Estado de S. 
Pavio, procuramos entrevitU-lo 
sôbre o movimento iniciado por 
essa Enlidad« em favor de uma 
modifica&o em nosso Código Penal, 
face o atual processo crime de Joii 
Pedro d» I relias — (Jost Arígt>) -
de Congonha) do Campo. O ilustre 
jurisconsulto, advogado de renome 
e sociólogo residente em S. Paulo, 
not dtu os seguintes informes: 

ao médium Arigb no Congresso de 
Belo Horizonte. Faz>m parte da 
Diretoria o» generais Ben/amlm 
Bidart e Levtno íí lchral. oCap. 
Norberto Kioolact, o P.of. Mário 
Ferreira, Adi\ Aristóteles Rocha. 
As diretorias da Liga foram unâ-
nimes ao aprovar a decisão de 
lutar pela reforma do Cbd go Penal 
Brasileiro, de maneira a poder 

«O DIÁRIO DA NOITE- 14 f/t 
ampla reportagem sôb re ama n o . 

Hmentuda oisembliia promoirids 
pela Liga Bsplrita do Estado de S. 
ftiulfl, onde se discutiu o referido 

, .. , assunto. Como se trata do ponto de 

^ '?. p l 0. r" n i l2 «*>-Ptovado velos rompa»»*. Jesus a caridade da cura a 

tantos doentes a l i p r e a e n t " . 

sol ici tando dos mesmos, slISu 

cio profundo e o r a ç i o s i n c e r a 

Momentos depois doa trabalhos 

d* c u r a i , rogou o Missionár io 

oo» q u » (oram beneficiados 

pela graça d o mi lagre q u * *u 

bi isrm ao palanque. Desfila 

r am diante do povo cerca (te 

• m l oemena d e pesaoa i : ce-

go«. paralít icos, cancerosos 

portadores de hérnias, úlcera-

e malas de t ô daaso r t e , a ale-

gando reatabe l lo imento , não 

ma i l sent indo qualquer sintoma 

de sofrimento!... Foram cura-

do* d e aeus males de tantos 

ano», etn me la hora apenas ! . 

Na qus l idade de espectador 
presenciamos o f e r v o r da 
crença da mane i r a coletiva 
notando, se o^arroubo de fé que 
empolgava a mult idSo. O pre-
claro Irmão M i i s i oná r t o em 
tom a l tamente «ugestivo, afir-
m a v a e i o i i e n t emen t e que os 
que tffesCi-in no poder de 
Cristo seriam por file pronta-
mente curado»! . G L O R I A A 

JEnirs». 
Mio nos move qua lquer ou-

tf J objet ivo menos respeitoso, 
a «fio ser o de registrar os fa-
tos que assistimos em p raça 
púb l ica , na qual idade de jor-
na l is ta independente e areja-
do d« qusiquer sectarismo re 
l ig io íO . 

C o m e dev ido acatamento 

ao* nrolitente» de qua lquer 

credo , j ama i s l ançamos « c r i -

tica maldosa aos rito» • dôg-

mat com os quais « • conten-

tam o« fiéis. O maior respei-

to const i tu i nossa norma de 

condu t a perar.te o« que se di-

r igem a Ueiw, segundo »Ba 

fé, «u* mane i r a de senti-lo 

venerá-lo. 

Sabemos svs l iar a sinceri-

dade c s ® que tantos mi lhões 

cie c r i a tura« v ivem os princí-

pios da r e l i g i i o e a que nasce 

evitarem as atuais confusOes entre 
casos mediúnicos evidente* e caao» 

de prática Ilegal da medicina. Pre 
ttndem a reforma para que possa 
haver ma ior liberdade no exercido 
de mediunldade, mas admitem que 
ela deve ser frita *com as cautelas 
necessárias» a fim de não se cair 
no excesso contrário.» 

« DIA DAS MÃES» 
No nosso calendário, existe t elevadas mlasóes! 

ros dessa Casa, pediu-nos trnnscre-
cessemos para os nosso« leitores < 
irmãos a refsridii opinião, o qu 
faiemos abaixo. Eis a nota cm sua 
Integra: 

<Pleitearão os Espiritas: 

RIFORMA VO CÓD1U0 PENAL EM 

PACS DO CASO ARIOÔ 

Manifestação de profunda soW 
darisdade ao médium José Ariqó, 
decisão de participar de ma defe-
sa. lutar pelo sen indulto, em caso 
de condenação s batalhar pela re-
forma do Código Pinai Brasileiro, 
toram tu resoluções tomadas pelo 
Diretoria da Liga CspIrCn do Es-
tado de Sâo Paulo, em sua última 
reunião. 

Os diretores da Liga. que é uma 

dos maU anliuns Insliíiiíffl« esp( 
ritos do Estado, manifestaram-se 
ainda rm fjvor da promoção de 
estudes sóbre o Caso Artgó. tanto 
no campo do Espiritismo, quanto 
no dts Medicina. Referindo• se d de. 
Cisão tomada pelo 111 COSORtSSO 
BRASILEIRO DS JORNALISTAS 
f. KSCRITORES ESlÍRlTiS,jeali 
sudo em Belo Horiwnte, os direto-
re> munlfeítaram C intra a cnnfu. 
são que s» tu, entre os fenbmeno, 
ar ' ongonhat do Campo e os casoH 

rnmvns de ourandeirUmo e char-
lalanismc. 

APIAVSOS AOS .ASSOCIADOS» 

A Liga Espin la do Estado apro-
vou t:i mbtrn voto de louver aos 
«Wdr ios Assortudas', bem como de 
aplduw ao repOrter Mrocar Jorge, 
pela essa divulgação honesta e st-
r«na da» onirruiclas mediúnicas 
is Congonhas do Campo. 

O Presidente da Liga Esp rita é 
o adsvgado EuHpcdes de Castro, 
que aprtsentou a moção de npüio 

E m i 
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uma d»ta, para cada comeno 
ração. 

E oum feliz acétto. escolhe-
ram u T s data também, para 
comemorar o dl« das mães. 

£ justamente no m is mal» 
l indo, mal» alegre, no segundo 
domingo de maio! 

Q u e maravilha, um dia dedi-
cado i a Máesl 

Esta criatura extraordinária, 
valorosa, que tfio grandiosamen-
te tem contribuído *psra a e-
voiução do» povo», qu*r no «e-
tõr material, quer no moral. 

Ê ela, que ae propõe a rece-
b t r no seio amoroso, as mais 
variada» categorias de eipirito». 
NSo procura com antecedência, 
saber dss qualidades morais e 
intelectuais do espirito que se 
prepara para a nova vida 

N l o cogita de saber, se êle ê 
bom ou mau. Recebe-oa todos 
com carinho. 

A m ie . com eme maiúsculo, 
sabe, que as criatura» que es-
tão Sob sua tutela, fèm que ser 
encaminhadas para o bem, em-
bora isto lhes custem lágr ima' 
pungente». 

Converta, no s»u postulado, 
vence todos os obstáculos, atra-
vé» da prece constante e »iace-
ra. 

Digamos com Coelha Neto. 

Sar mSr, é daadobrar 

fibra por fibra o co r ado 

fi ter tudo e não ter nada' 
Ê chorar, n um paralio! 

Chorst , quando os filhos não 
lhes compreend m. Chorar na 
calada da noite, tendo como ú-
nlca testemunha de suas lâgrl-
mas, seu próprio coracáo. 

Dizem, que coração de mãe 
•Jvinha. E advinha mesmo. 

Quantas vêzes, a voz eip-rl 
mentada e segura, previne i 
aconselha. 

Mas. os filhos arbllrdrlo» < 
desobedientes, n l o «a tem levar 
«m. conta, a terna e bondosa 
palavra materna, e multa» ví-
zes. depois da i quedas. í que 
v ê m a arrepender-se. 

8er m i s , 4 U r uma daa mais 

Elevadas e de maior respon-

sabilidade. 

Sãmente por teu intermédio, 

é que os espíritos conseguem 

levar avante, aeus planos de 

melhoramentos, de evoluçlo e 

de conquista». 

Se a mãe recebe no a«u seio, 

u m filho rebelde e Ingrato, es-

te mesmo é um necessitado da 

m io amiga, para ajudá-lo na» 

provas terrena», a fim de nfio 

sucumbir. 

8 e recebe, no contrftilo, u m 
espirito «grande», com missão 
elevada, e que reconhece, seus 
sacrifício», curva-se agradecida 
à Deus, por tão elevada incum-
bência. 

O lar, deve ser sempre u m 
paral io de paz, ou um «oásis de 
luz», como diz Afeimei, tendo 
como coluna meítra e lâmpada 
maior, cuja luz, atinja a todos' 
os cantos a Mie* 

Que o seu reinado, posia aer 
permanente, níste, como em 
outro« mundos. 

Q u e Deus abençáe tõdaa is 

mSea, mul to especialmente sa 

dêate «Brasil, coração do mun-

do e pátria do evangelho». 

R U T H 

N o v a s D i r e t o r i a s 

provações da v ida . O r a r am 

em voz alta pelos enfêrmos. e 

i gua lmen te pelo» funcioná-

rios do Hospital. A a tmosfera 

se t ransformar» . Casos agi-

tados ouviram em si lêncio as 

orações. O sent imento de so-

l idar iedade h u m a n a operara 

em mais de cem mulheres , no 

momen to reunidas pela VISI-

TA D A B O N D A D E , grande re-

conforto mora l . Em n o m e de 

Jetu» , fa laram aos enfermos 

que Be acercavam daquêlea 

dois homens, que v i e r am vi-

sitá.los, n u m a visita crista, 

cumpr i ndo o o an se l h odo Mes-

tre: « V I S I T A I O S ENFER-

MOS» . 

Na secção mascul ina , a visi-

ta teve i gu i lmen te alto Inte-

rê»se mora l . Os internados 

l adearam os bondosos visi-

tantes e sent iram o calor da 

p a l a v r a de â n i m o e reergui-

m e t t o mater ie l e espir i tual . 

Rea lmen te era de se c rer que 

dea a l turas , Jesus estaria 

cobtente com a compreensão 

de seus ensinos e a prát ica de 

seus exemplos de i m o r ao 

p i ô x l m o ! . . . 

E naque la m a n h ã clara de 

11 de março, maia u m a vez a 

Casa de Saúde «A l l an Kar-

dec» recebera a visita de ir-

mãos de outra crença, cum 

! pr lndo as de terminações do 

Evange lho . Cr ia t i an ismo sig-

n i f i ca : sol idariedade, to lerân 

c io , assistência n i í t u a , amor ! . . 

A BOIds, a i nda no escri tó-
rio, os p i i z a d o s ministros v i-
sitante», e s p o n t i n e a m e n t e , 
de ixaram no l i v ro de v is i tas , 
a» euss impressões sôbre t udo 
quando lhes foi d a do o b i e r 
var . 

Eia na l i n f eg i s , as . p a l a v r a s 

resistradas, saldas da pena do 

miss ionár io Lu i z Sch i i i ró e 

Rev . Samue l d e Souza : 

«Nesta data visitámos es-

ta cass , onde dêsde oi pr i-

meiros contatos com reus 

i lustres dirigente» pe rcebemos 

a in tenção marav i lhosa e cria-

t i de servir a o próx imo . 

Oxa l á o exemp l o dignifi-
cante que nos dá esta obra 
no c a m p o da car idade — 
sem a qual nSo testemuhha-
remos jama is nossa qua l i-
dade de cr is t ios — possa 
«er imitario p o r todos os es-
piritas, catól icos e também 
por todos os evangél icos do 
Brasi l . 

Ob ra d e a m o r a o p róx imo 
como a que a q u i se faz, en-
che nosaoa corações de ale-
gria e certeza de que, n a rea-
l idade, o mundo prooura me-
lhorar. 

Que Jesus, no seu amo r 
imenso, guarde a todos que 
cooperam n i s to empreendi-
mento. 

O centro Espirita «Un l i o e A-

mor», de Casa BroDCa, B io 

Paulo, tem sua no«« diretoria 

eleita t empossada para o biê-

nio de 196» -1984, que ficou 

assim constituída: Prea: José 

do» Santos Bastos: VlCe: Joana 

M . Gri lo; lo . Secrt: B»nedlto 

Feirioll , 2o. Secrt.: Pinto Figuei-

redo; Jo. Te».: B-nedlt« Mendes 

doa Santo»: 2o. Tes.: J o i o A-

mãncio da Sllv»; Biblt.: Regina 

H . Ceaalolsio S 8 r t 0 r i ; Arquivis-

ta: Sebast l lo Mêndes do» San-

tos e Procurador: Eduardo 

Crsdldlo. 

F ranca , l l de ma r ç o da 1962 

Missionário Lu i z Sch i i i ró . 

Revei-endo Samue l de Hooza.» 

Nós t a ab f tm compart i lha-
mos a rogat iva do devotado 
Miss ionár io e do Rev . Samue l ' 
de Souza , e d i r ig imos a Jesus i 
norse sen t imento de f ra tern i I 
dade, sup l i cando a sua aisis 
téneia j u n t o aos que se dedl- ; 
cam, sem preconcei tos eaté- í 
rei», ao bem de sen« Mme , 
l l iante», d is tantes de f ron t t i- l 
ra» rel igiosas, mas un idos pe-
las elos do »mo r que é a es-
sência da doutr ina ensluads 
pelo Cristo! 
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l i cm toda* ae c idades 

í ancas que perambu lam pelas 

rus? sem objetivo, à me r c ê 

de inundo. Sfio cr ianças que 

U d a m esfarrapadas e sofrem 

frio, que sentem tome e pe-

d l m um pedaço de pão, n * 

bendo, mu i tas vezes, utpa res-

posta humi lhante, hab i tuando , 

s* . aos pouoos, aos maus tra-

tos e, com o correr dos tem-

pos, tornam-se Insensíveis, « I 

a í c a s e malcr iadas. Pa r a elas 

o m u n d o é assim mesmo, pois 

assim t ravaram conhecimento 

com êle, um c h a r c o onde oo-

l s l am cobrss venenosas e é 

prec iso ier forte (cínicas e 

sem educação) p a r a estar à 

a l t u ra da situaçfio e doa a-

oontecimenlos. 

Estas n r i anças sfio maia n u 

I jerosas do qus se I m i g i n a . 

f i l h a s da Df ies operarias ou 

empregadas domésticas que 

passam o d ia f o r i ds casa 

e não U m com quem de ixa r 

os fi lhos; ou de m i e s miserá-

veis que buscam pelas ruas a 

m i g a l h a da esmola deprlmen-

M t ; ou de mfie que fabr icam 

a saem a vender quinquilha-

r ias , tais como cestinhae, vas-

"uraa, chinelos, para g anha r 

I g uma cousa com que aten-

er às rec lam8ç8ea do estó-

ago exigente; f i lha i de mfies 

ue , j un tamen te c om o mari-

o e os l i lboB ma is velhos, 

m a m de madrugada os co-

lchões e vSo para os am-

lentes rura is t r aba lha r nas 

avuuras, estas crianças eão 

rgadas a ai mesmas. Cr i adas 

em orientação, sem roupa de-

ente, sem escola, >em rell-

ião, sem moral , s em t r abs l ho , 

em obrigações, sem discipl ina 

e m m e s m o o car inha tão 

necessário ao coração infant i l 

c omo é necessária a água 

l au ta tenra, e las têm do 

mundo uma v i a i o i ò r d i da 

defe i tuosa ts l como a ofere-

c e m os espelhos car icatos 

que se encont ram nos parques 

de diversões, e que ora nos 

most ram «fardos e baixos, o r a 

rnos tornam magros e altos 

Q u e as espera no futuro t o l o 

que têm A frente depois da 

dolorosa e errada exper iênc ia 

Infant i l? A v ida mais fAcIl, 

sem dúv ida , aque l a que dis-

pensa a luta laboriosa, a res-

ponsab i l idade , a escrav idão 

aos deveres d iu turnos : o lu 

p ana r e o c r ime . 

A educação no per l ado In-

fanti l tem u m i preponderan te 

Inf luênc ia e íb re t i d a a v ida 

da pessoa e as observações 

mostram que a grande maio-

r ia dos marg ina i s é t i rada de 

cr ia tnrss q u e t iveram u m a In 

f ã nc i a anormal . J á o Mestre 

dos mestres p roc lamou bd 

quase vinte séculos: «Deixar 

v i r a m i m os pequeninos e 

n ã o os impeçals.» Reparemos 

bem nêsse «não os impeçais» . 

Maa nfio os imped i r como? 

C o m a noaaa fa l ta de visão 

esp i r i tua l do assunto, com a 

nossa Indiferença para o caso. 

po rque 6 do Crist ianismo que 

trabalhemos em pró ! de noi-

Sos companhe i ros n o carre i ro 

da v ida , e deve aar do enten-

dimento do cr is tão qne olvi-

d ando tsss t raba lho está in-

; o luso n o Cód igo Pens l D i v i no 

. n o ar t igo referente a o orlme 

co let ivo mo t i v ado pelo dealn-

Iterêaee fraterno. 

Os nossos olhos, não bá que negar , são cegos para essas • o a í i s de m*gna impor tânc ia 

e de a l cance eterno. Habltué-

mo-nos tanto a ver esses orl-

anças ass im desamparadas 

que nos tornamos indi lereutes 

a elss. Sal im como nem en-

xergamos a pedra que desds 

remótas eras pa i ra à beira 

da estrada pela q u a l passa-

mos todos os dias, ou o poste 

da esquina q u e de tanto ver 

já n e m dele tomamos conhe-

c imento nem temos consciên-

cia. Con tudo , h o j e que se Co-

m e ç a vislumbrar que a educa-

ção da infânc ia é a base de 

u m a sociedade sadia, procura-

•e já t raba lhar por ela, n ã o 

só pela i n f ânc ia fel iz , filba <le 

famíl ias bem orientadas e equi-

l ibradas na vida, mas também, 

e sobretudo, por essa In f ânc ia 

desval ida, sem rumo e sem 

ob je t ivo def in ido. 

O espit i ta não pode ter a t i 

tude estática ante êíse movi-

mento t&o cristão e de pr imor-

dia l p reponderânc i a . E saben-

do quan to ds ca r i nho Jesus 

dispensou ao pequen inos , tem 

obr igação Inad i áve l de t rabs-

lhar por êlas, recolhê-los, all-

mentá-los,«curar suas moléstias 

encaminhá-los a escola e or l 

entá-los den t ro de u m a mo r a l 

sadia baseada na d isc ip l ine e 

no t raba lbo . Esse é um servi-

ço de amor e perseverança, 

de pac iênc ia e renúnc ia , por-

que todo t raba lho «duoa t i vo 

não oferece recompensas ime-

diata*, ma l sim, apenas i ngra 

t idões e incompreensões. J á 

se d isse a t é que o educador 

não p lan ta couve pa ra o con-

sumo imediato, porém o car-

valho que s6 n u m futuro re-

mo to dará resul tados úteis e 

duradouros . 

Acred i tamos , pois, s i ncera 

mente , do f undo de noss* li-

ma Inebr iada pe lo problema 

da educação e rep le ta de ale-

gr ia peloa conhec imen tos que 

lhe dão os ensinos d a Tercei-

ra Revelação, que a mais me . 

r i tór la obra, sem esquecer tam-

bém , a mais trabalhosa de tô-

das, q ue o espir i ta pode rea-

l i zar , é esta: cons t ru i r casas 

de reco lh imento e educação 

a crianças desva l idas . Não nos 

refer imos, con tudo , 3 feitura 

de asilos on internatos, ruas 

casas espécie de semi - Inter 

natos, lares- escolas, q ue re-

cebam ae c r i anças pela ma-

nhã e as devo lvam a tarde 

p a r a o convív io famil iar . Du-

rante as horas do dia, pessoal 

léonioo adequado tomar ia sob 

sua responsabi l idade essa i 

cr ianças: elas t e r i am higlêne 

corpora l e roupas, a l imento 

e escola, exemplos sadioa e 

ensinamento* educativo* e 

morais , d iver t imentos concer-

nentes à i dade e t raba lho a-

propr lado . A noite volveriam 

ao. n i n ho de or igem, »omo 

cr i anças norma i s para o a-

conchêgu d a famí l ia , p s r a o 

car inho d o l pala e convivên-

cia c o m os irmãos, sendo um 

elo d * l igação en t re o I s r e i -

cola e o lar-familia e carrean-

d o para éses pobre me i o 

or ig ina l as c ou s a s boas que 

houvesse aprend ido no seu 

semi-ioternato. 

U m pouso d i s te de a m o r é 

O que todo melo espirita de-

veria l evan tar e m cada cida-

de, con t r ibu indo para a edu-

cação da criança deaampi ra-

da, ret irando-a do caos das 

ruas e das m i * companh ias , 

p rocu rando dar-lhe u m a 

v ida o mala n o rma l poasslvel 

no selo da p r ó p r i a família. 

«Somos tfto responsáveis pe-

lo ma l que prat icamos c omo 

pelo bem que deixamos de f a -

zer», ens i na ram os espíritos 

a A l l an Kardec , ensino ésse 

que o Codi f icador t ransmi t iu 

à posteridade. £ Asse caso de 

assistência ao msno t desva-

l ido é um caso que podemoa 

ajudar, é um bem que pode-

mos lazer, oue foi co locado 

à nossa frente, d iante de ntis-

*oa olho*, para qne «judàs-

que nBo aabemoB nem a i nda 

c u m p r i r c o m o nosso dever? . 

Q u a n d d Jesus , nsqueles tris-

tes dias que an t ecede ram o 

d r ama do Cs lvãr lo , p r ome teu 

aos discípulos u m Consolador. 

nSV.ee esqueceu de d i zer , «« ou-

tras oeuses, que êsse Conso-

lador v i r ia re lembrar todos 

os seus ens i namen tos . Espiri-

tas esti, pois, o Esn i r i t i tmo , o 

Cr is t ian ismo Rediv ivo , o 

Consolador Promet ido , a noa 

recordar as l i çôe* do Mestre 

Amado: «Ama i ao vosso pr&-

VÓS 

Lut Jen In em 
Acha se e m festas o lar dos 

confrades , sr. A d e l m t n d o d c 

Pau l a Br i t to * D a . C l e m » S i l -

v a Br i t t o , res idente* nesta oi 

dade, c om o nasc imen to 1e 

Sua pr imogên i ta Ro s an l S i l v a 

Britto, o c i r r ido As 4,30 bs. do 

dia 28 d e Abr i l ú l t imo. 

Aos venturoaoa pa i* n o s * * 

fe l l o i t sçSe* e á Rosan l nosso 

votos de v ida longa e f e l i z 

sob as bénçBos de Jasus. 

aemOa em Bua resolução. N ã o . x i m o como a vos mesmos», 

i ca r !dade , n ãoê mesmo a m o r , que n ó se spa c i f l c amo , dizeadc: 

ê iWttaon o nosso dever. E «Ama i os f i lhos do p r óx imo 

seremos t&o irresponsáveisI como a vosto» p r ó p r ( 0 , fnhos. . 

Depnta de 1er éate Jornal 
reendereça*. a um seu amigo. 

É mala um tnelo de propa-

gar a Doutrina, 

Est Modus In Rebus 
O H O M E M D A É P O C A ! Paro «A N O V A ERAS 

do mui to que se superes' imsm. 

Simpático», insinuantes, ir-

resistíveis mesmo qus são, po-

deriam êles mu i to bem serem 

qualifiesdoa de «amicus hu-

manl generis». - i a * , do gênero 

humsno, amigos de tôda a gen-

te, - o que aeria o mesmo que 

dizer: «amigos de ninguém», 

senão de ai próprioa... 

Quando ficamos a sós, então, 

pomo-nos a matutar , numa in-

definível Stnsação de vergonha 

de nós mesmos; sentimos o pei-

to oprimido, n uma vaga Impres-

são ds termo* feito papel ridí-

culo, sem contudo at inarmoa 

«quando» e nem positivamente 

de onde partiu tal vexame. Ê 

que , por honestidade cr l t tã . 

recusamos Int imamente a admi-

tir , de pronto, aqui lo que de 

há muito nos feria a sensibili-

dade, Acontece então - se es-

tamos pouco dispostos a lazer 

sternemente papel de tolos -

a fas ta rmonos Instintivamente 

desaas criaturas e de tudo que 

diga respeito ao seu nível d * 

amizade». Fugimos Irremissível 

e definitivamente da* «trocas 

de idéias», de palestrar enf im 

se é que algum d ( , integral-

mente o fizemos - oa tão atngu 

lares pesscas. Quando, por 

acaso, entio, somos «obrigado«» 

a estsr uma vez que outra em 

contacto com tais caracteres, 

«uma vaga ameaça de *I I Ínclo: 

u m a suspeita de »olHSo anda 

rodando a pausa mais breve», 

como o diria Augu»to Meyer. 

D e franco e amigo e mesmo 

Jovial q u < fóramoa, principia 

a nascer em nós o ind iv iduo 

desconfiado a de caráter Intro 

vertido. Ss não tomarmos cui-

dado, c r iamos dai ojeriza até 

®esmo por quaisquer espic.es 

de reuniões e pela (ociedade 

em geral: se ndo formos cau-

telosos. nossa malicis e des-

confiança começam por abran-

ger até os que são simples e 

realmente sinceros para conoa-

C3. 

Fernando Tílfdti 

O leitor amigo, que põe os 

olhos nestas modei tas linhas, 

notou que h& pessoas com 

quem convivemos amludamen-

te e que no entanto nos são, 

ainda que n&o totalmente an-

tipáticas, pelo rnenoa bastante 

desagradáveis, e tudo sim-

plesmente pelo íato de terem 

elas a mania de, noa colóquios, 

fazerem sempre prevalecer a i 

tua* opiniões? 

Embora inteligentes ás vêze 

mostram incrível falta de tato 

DO que toca á boa conversa-

ção. 

Se por acaso transpaiecsm 

possuir f ina capacidade de 

observação para as coisas eX-

teriorss, e mesmo de ordem 

psicológica, ' f i l h a m ' comple 

temente no qua dk. respeito â 

autocrít ica. S l o verdadeiras 

narcisistas; estão lempre c o o 

oa olhos centralizados no pró-

prio umbigo. 

A propósito de Narciso, re-

lembremos a lenda, pois i tão 

sugestiva e bela, como tudo 

aliás que cos vem da antiga 

êlida. Conta-se que essa divin-

dade campestre, punida por 

NêmesiS por ter desposado s 

ninfa Eco, foi condenada a Ja-

m i l a contemplar a sua Imagem, 

sob pena de vir a apalxonar-ae 

peia própria íigura, pois era 

mui to belo. U m dis, porém, em 

passeio pelo bosque, se detêm 

a beira de uma fonte de águas 

cristalinas, a é então que vê a si 

mesmo Essa foi a sue desgra-

ça, pois, enamorado de sua ae-

melhsnçs , finou-se de encanta-

mento i beira da nascente: 

ali fica até o f im, aU as deixa 

morrer. Não mais tem olhos 

para s beis Eco, que por sua 

vez, paaia a conaumir-se de 

amor pelo indiferente Narciso, 

v indo ela própria, da rão defi-

nhada de desgôsto, a se pe-

tr i f icar entre rochedos. 

Mas dsixemoa ds lado a M 

gregs e continuemos com os 

nossos apontamentos. 

Como dizíamos, chegam tais 

pessoas a conviverem com a 

gente anos a fio, sem no en-

tanto terem idéia definida da 

nossa individual idade, sem as-

berem ao c«rto ae t-oos ou 

não um pouco de inteligência, 

se temos ou n i o personalida-

de... A prova é que, quando 

n uma «roda», somos relegados 

a segundo plano ás vêzes pelo 

nosso própr io «smlgo» , o mes-

m o com quem tivemos tantas 

horas de convivlo • demonstra-

ção evidente do pouco que 

nos consideram, ou melhor, 

Individualidades como as s-

pontades ac ima aão camuns, 

podendo sar encontradas em 

todos oa lugsrs*. No Brasil , 

abundam nas religiSe* e na 

polit ica. Nas pr imelr is , como 

o diria Carlos /mbssssby, «mu 

tat ' i mutandis»...: «quem os vir 

pregsndo os encantos da hu-

mildade e o i benefícios da to-

lerância, supo-los-á uma desaas 

almas privilégtsdai. vindas ao 

rnupdo por dsecuido. M a s vá 

Ilet-ie alguém da ina prega- | 

ção c ousar pAr quaisquer re-

paros a a lguns doa seus perío-

dos. Terá u m adversário pe l o 

resto da vida». Na politica, t m 

geral se dizem Ideologiatas, pro-

gressistas etc., ma * na verdad--

são personalistas, individualis-

tas. N inguém como êles psra 

«ajeitar» sa coisss, ou para « 

a je i t í rem As coisas. Quando íán 

de falar de si ou de tuss idéias 

não admi tem qualquer aparte, 

por pequeno que Seja, venh* dc 

onde vier. Se por acaso em 

melo de sua palraçáo exube-

rante lhea jalte um etnò 

n imo preciso para expr imir«m 

com acerto ao que querem 

dizer, e »e acudimos ingenua-

mente com um têrmo não de 

todo mau, ma i s que. depressa 

repel irão, psra completarem 

suss próprias expressões. 

Estão M tal maneira » nve rc i -

dos dos seus argumentos, qu -

nem sc dão so trabalho d» sa-

berem se os outros t ambém o 

estsrão. Suas conclusões r ã » 

sempre taxativas, decisivas. A-

contece i s vêzes lneaperacL 

men te o* surpreendermos a 

noa ouvir; entretanto, basta 

que o* obeservemos atentamen-

te para concluirmos logo duas 

coisss.' o u e i t ão absortoa em 

seus pensamentos com sues 

indestrutíveis objeçAea, oa ou-

vem-nos com sr de indisfer. . -

vel piedade, prontos a, o mais 

depressa possível, «derrubai» 

ou dar melhor conclusão A 

n o u a j á longa eXDoalção, se-

gundo seu scmblsnte enfastiado 

o demonstra. 

De tal maneira se sentem 

suKetibil izados quando impug-

nados. que, a« somos frac, s 

de caráter, acabamos por nos 

«convencei» de que sâD senho-

res «de tôdas as collas que é 

possível saber e ainda de ma i* 

algumas».'- «da omnl r« rcibil i . . 

et qulbulda-n aliis». 

Tal qual a uma peraonagett 

d» Edgar A l l an Põe, a pretem.» 

filosofia dêles é, na verdad--, 

Unicamente esta.' «Também t u 

e.tava ali. Falei de m i n rr. 

mo. de m im mesmo; de Naso-

logia. do meu folheto e de m i m 

mesmo. Levante i o nir iz e 

falei d * m i m mesmo»... ' 

São, entim - o homem da 

época! 

São José do R io Prêto Mat ça 

de 1962. 

Ca M da Saúde «Allan Kardec» 
ro t» u t s 

Departamento OrAflco «A Mo-
va Ira» — rone — U l? 

Caixa botta I m'Gi 

r HÁ ne A - t. ata Pauto 
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IDEAL i B l I t l » C i l n t n ( j g i d r t 

Por 

que é feio? Por que t Indigno? 

Nó ' , do voluntariado, temos o 

dever da lutar cor-tra laso. Li, 

há anoa. uma declaração do 

consagrado escritor Agr lp loc 

Grieco —êle que havia ido pro-

curar a Chico Xavier com o 

intuito único de mascará-lo! A-

f irmou, pela imprensa, catar de 

Como «erla ótimo se, n o cem- l o verdadeiro objetivo da vlds 
po religioao, se pretcupasaem terren», eôbre a grande viagem 
todos apensa com uma coisa:—jdo Além, é vergonhoso! 
ser b>m! Se no transcurso de 
cada ano fósae nosso objft ivo: 
progredir; *e viBsssemos, antea 
d* tudo — combater constante 
e objetivamente, o mal! O s anos 
não passam, o importante é 
evoluir — da tnel lmia de cada 
um, individualmente, depende 
o avanço de todos no bsm. 
Quantas véze i um mau elemen-
to leoa outro ao pecado! Tanto 
que no Evsngelho encontremos 
eata recomendação:— «Não es-
candalizeis». Escandalizar, na 
l inguagem Evangêllcs, quer di-
zer — levar os outros a peca-
rem. Ê, entrstauto, doloroso 
observarmos que entre pesscas 
de tftda a coloração religiosa, 
a «religião» é, não raro, tão 
laiaamente interpretada! E isso 
acontece po.^Ue granse n&mero 
d -las nflo procur« conhecer, 
no fuado, s vsrds-ieira finalida-
de da vida terrena — e mui-
tos apenas aparentam possuírem 
espirito religioso! Isso è triste, 
maa é certo. N o actor ds espi-
ritualidade, quantos têm experl-
ér. ias individuais, TOAS ae cha-
mados a testemunhá-las, l a dei-
xam dominar pelo medo ou pe-
e vergonha — sei lá! Ree<rve 
mos a vergiuba aó para quan-
do dela se fizer necessário. E 
ter medo da critica, ds vulga-
n1a1e, é vulgarizar-se, também 
Procurar esclarecimentos sóbre 

Acontec imentos Espir i tas 
/- JUBILEU l E PRATA — AU-

nISo da Mocidade Espírita de Slo 
Paulo, tomemoriu dia 5 dêste mês 
de maio seu 35o. ano de fundaçfio. 
• acentencl mento f j l feBtejado 
pelo »«Us associados 

com o program* bem organizado, 
quando realiíou-íe no salSo de Cir-
cujo Esotérico dm Comunhão do 
Pemacnento, sediado à Praça Almei-
da Jiiüijr sessão soíene. onde ae fize-
retn ouvir diverao» oradores. Foram 
prestadas manifestações de carinho 
h diversoa sócios funda dorea da 
UMESP, notadamente os qua muito 
contribuir«!» pata que a* entidades 
desenvolvesse seu programa social 
doutrinário. 

« * * * 

2 - QUARTA CONCENTRAÇÃO 
MINEIRA — Teve lugar, na cidade 
de lavra« — Sul de Min»*, a IV 
COKCF.NTRAÇXO REGIONAL ES-
PIRITA DO SUL- DE MINAS, que 
contou cocn a participação daa olda-
dei dêâ(»e «etor, como sejam: La. 
vraa, Caxambu, Varginhe, São Lou-
renço. Cambuquira, Três Corações 
e rerdões. O coacluve Inteiramente 

acõrdo com O.principia, eapírt- d e d U l l d o a p l o t t r c â a i b l o e oonfra-
t83 e pUoamenU convencido te,njteçIo des «ayirltss do Bui d» 
i a honestidade d«s Chico Xavier. Minas, teve ocorrência entre os dias 
E terminou diz indo: « Q u i n t o ' a 82 da abril último. As psie.tras 

à minha rofie. continue ela com ~*|~~~~~ ~ ~~ ~ " 

seu terço — eitá mui to velha 

para investigar.» Agripino Grie-

co nfto tave vergoQha de confessar 

e. publ icamente, a Verdade! Que 

beleza! — paltninha* para êle. 

Agripino nflo qula imitar S. 

Pedro que Pegou a Cr i í to tan-

tas vôzes, antsa do galo cantar! 

Depois de tantas provas e loo 

ga observaçfio o escritor "deu 

a mão à palmatória» — confor-

me expressão sua. 

PreocUp&r-se com a vida glo-

rioaa e apreciável do espirito é 

condenável7 lnebriar-«e dos ex-

plendorea da Regl&o <la Luz 

Divina, é vergonhoio? — Eu 

não sabia! Depõe con t ra al-

guém o ae esclarecer aôbre a 

realidade da vida espiritual? — 

por que — sa ela paira acima 

ds tudo? Paulo de Tarso dizia: 

«Temoa corpos celeste» e ter 

restres». Ele estava errado, t»m 

bém? 

E S P i R I T I H 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde côrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

eativeram a cargo doa conhecidos 
tribuàoa e «pirita»: Rubens Romane-
11. Divaldo Fraacoe Newton Boechat. 
Rasa Concentração em Lavras foi 
patrocinada pelo Consêlho Regiona/ 
Espirita do 8ul de Mina«, sediado 
ein Vargirtha e que c órgão da U-
n'.3o Espírita Bdtneira. 

3 — INAUGURAÇÃO EM SAN-
TANA -S. P. - Recebemos do nosso 
presti TDOIC companheiro Paulo CBS-
taídelii - Bteacloaa informação eô-
bre o I rportaote trabalho levado a 
efeito peto Centro ff.plrita .N0850 
LAR« e Casas «ANDRÉ LUIZ«, ae 
liado à Ruí Ezequiel Freire 736 — 
em Santana — Sâo Paolo, Dia 13 ' 
de maio foi entragne já 'para as fi-
o atida deu aitmistieas dessa entidade 
o primeiro Conjunto da importante 
obra planeia^*. E assim essa sole-
nidade alrrplea marcou a Inaugura-
ção do Pavilhão eMarla José Ribei-
ro Monteiro» hospital para doen-
tes mental». Sem favor, é ontro ea-
f&rço cristão etn benefício daa crian-
ça* enfêrmaa e temoa a certeza de 
que obrai assim estão aòb as bén» 
çSoa diretas de J«sus. 

4 — EXCURSÕES DO NLWTON 
O conferencista Newtoia Boechat 
realizou ultimamente aa seguintes 
conferência?: dia 30 de abril úUlmo 
Grupo Espirite «Fabiano» — Bio; dia 
5 de roaic : Confêrei cia em Brasília 
— Distrito Federal: Dia 12 - 6 . As-
sociação «Beneficência» Barra do 
Pirai — Estado do Rio, Para junho 
teremos sua visita à Franca, mar-
cada para o fia 21 e, em seguida, de-
verá êle falar em Uberaba e Patro. 
cirio de Minas. 

5 - CENTHO «CAMINHO DA 
REDENÇÃO — Reoebemoa desaa en-
tidade sediada à Rua Barão de Co-
teglbe — Salvador — Bahia, o re-
su~nc de suas atividades durante o 
ano de 1981. Pelo relatório emquea-
tSo podamoi apreciar aa atividades 
dessa entidade qus realizou no ano 
passado 1960 reuniões públicas, dis-
tribuiu 1»7 mensagens evangélicas, 
além de ter mantido o programa ra-
diofônico «A VOZ DA FRATEHNI-, 
DAD&», sob reaponsabilldade de Di-
valdo Pereira Franco, ievou a efeito 
inúmeros trabalhos d e asalstência 
social e cultural. 

« » » » 

I — CONCENTRAÇÃO DE CRI . 
ANÇAS — Em data de 6 de Maio 
lo. domingo deste mês, realizou-se 
em Guaratinguetá a VII Concentra' 
çdo de Crianças das Et colas Esfí• 
mas de Evangelização do vale do 
Paraíba. Sem favor, êsse é trabalho 
de grande alcance levado a efeito 
todos os anoa, escolhendo para isto, 
em caja oportunidade, uma cidade 
do Vaíe para aer sede dês se magno 
acontecimento. Êsse trabalho de si* 
gnlf cativa expresaio esta sob os 
aupicios dos Conselhos Regionais 
Espiritai da 4a. e 17a. Regiões, sdft* 
sas à USB. Patrocinou ésae conclave 
de crianças a União Municipal Es-
pirita da Guaratinguetá, que o de-
senvolveu Fob o seguinte programe: 
«a 9 e 30 — Recepçgo às Caravanas 
de Crianças de outras cidades; 1Ò 
hrs., Aulas de Moral Crinta — Pa-
'avra dos professores; às 13 hrr, 
Lanche e Recreio; 13horaa, Reunião 
dos Professores e Parte Artiatica; 
Finalmente Brincadeiras Organl. 
zadaa com prêmlot. 

Programas Radiofônicos 
PRB - 5 - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 QuHocíclos 

AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs.. «Sementeira Cristã» 

ht 2.as., 4as. e 6.as leiras: 

Das 19,15 às 19,30 hrs.. «Meditação Crista» 

Casa de Saúde HAN KWf 

7 — LA PLATA fRep. Argentlm 
Recebemos de noesoa companheiroi ' 
Carmelo Carlos Fiorenza e Yatei: ü 
Rumlrez Abella, Secretário e Presi 
dente da «Fraternidade Democrata : 
Universal», tendo sua sede Centra:M, 
em La Plata (Argentino) comuni 
cação de que essa entidade tem re- í 
cebido normalmente noasaa publica- ; 
ções. É ao mesma tempo uma mCPSaQt̂  
de carioho de nnasoe irmfica pcrte.g 
nhos, quando salienta sua fé e con. 
f i n . a nos destinos da I I I Revelação 

» * * * 

8 — DATA S1GNIFIC ATI FA - 1 
A Mocidade Espirita de Franca le .| 
vou a efeito, no dia daa mães, mais 
uma comemoraç&o da data de ani- > 
veraárlo de aua fundação. 

Na mesma data foi levado a efe!-
to programa comemorativo ao dia 
daa mães, o qual constou de núme-
ros de tsúslcaa ereeitativoa, aléu dei 
crônicas referentes aos dois felizei 
acontecimentos. Já, no aábado, dia 
12, como complemento dessas come-
morações tivemos, na tarde, a exi-
bição do filme aôbre aa operações 
de José Arlgó, apresentado pelo Jor- 1 

Dallsta e escritor Jorge Rizzini e a ? 
noite, na aede do «Esperança e Pé' 
foi encenada a peça <CHOQUE DE 
RETORNO»; cuja Interpretação eatê-
ue a cargo do elenco do «Teatrlnhj 
da Eacola Cristã». 

9 - FE5I IVAL — A dinâmica 
Mocidade Espirita de Vila Esperança 
(MEVE) aedlada em S. Paula, levou 
a afeito dia 12 díate mêa, bem ori-
entado fertival artístico, quando ae 
oportnnoo encenar a peça teatral j 
«O ARRAIAL DAS PALMEIRAS», 
em & atos, adapdaçio do romance ; 

«Calvário do Amor», de Emiliana 
Delmlnda. O referido festival bene- j 
ficente foi realizado na sede da As-
aoclaç&o Espírita « J E S V S £ LUZ», 
sediada no Bairro da Penha S.Paulo. 

j «PEDRAS NO CAMINHO» j 
(Ura livro út i l escrito por 

Joti Russo, cu]« renda se 

i; destina ao «Lar da Velhl-
I ca Deaaniparadai - d * 
j Franca. 

i P r e ç o : C r . l 100,00, livre 

I de porte. Atende-se pelo 

Heembolso Postal. 

Nossa Qu inzena 

D O N A T I V O S 

S A O P A U L O — Anton io Mo l i n a Cr$. 
— Jasé Battais da Far ia 

R E C E B I D O S 

500,00 
200,110 

— D * Angé l ica B to t r r l e 500,00 

O U A R I Í R A P E S - Pomp l l i o 

J A R D I N Ú P O L I S - Si lv io Maosuato (L13TA) . . 

M A K A C A I - L i o Strahler • 

CÁSS IA — U o a to l j p 

P I N H A L — Fr»nolaco Paiva 
F R A N C A — Dr , Joaá Maroond»» Luz 

Francisco José Pere i ra 

S. 8 E B A S T I A 0 D O P A R A Í S O - J o aqu im Cân-

d ido de 1'idua 

F R A N C A - Cir i la de Paula: 78 k l . de a r ro i . 

300.00 

800,00 60,00 
500,0« 

150.00 

J.OOO.OC 

6O0.OC 

159,00 

Htn n o m « da C e i a dn Seúda «Al lan Kordec» flelxo aqu i 
cons ignado m-u profundo a g r s i e c l o e n t o p l i b.-ndade e 
cooperação de todo», rci isndo s Jesus ps ra aar. lhes a d>vl-
da reeouipeBsl . 

F R A N C A , 3 DB MA IO DE 1.932 

J O S É R U S S O - Provedor - Oarcate 

M á r c i o H e n r i q u e 
Num b í l o e nug^stivo cartão, 

chegu-fios Q notícia de que o 

lar de no?so8 prezadíssimos 

confrades Nárío NaUni Júnior 

Luzia Bosa Nalini, enrique-

ceu-se «ioda mais, com a espe-

rada vinda da Márcio Henrique 

b o n i t o g a r o t i n h o 

iniciar nova rolasSü terrena, 

para o qual rogamos as bên-

çSo8 do Mçftre Jesus, DO mo-

mento era que transmitimos aos 

VíntUroío» progeoitorei», nossos 

efu^ivoa «mboras. 

Caaa de Saúde «Allan Kardec» 
Pon« SS1I 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» - fona - S317 

CüUa Inflai n° 65 
FtAXCÂ - S. São l'auto 

- CAVALHADAS - A a tradicio-
nais festas, que relembram a luta 
entre mauro» e cristAoe. forane revi. 
vidas ero nossa cidade, graçBa ao 
empenho da 8rciedi.de Francana de 

Folclore e aob' patrocínio do jornal 
•COMÉRCIO DA FRANCA», teve 
lugar nos dias 12 • 13 dê»te me«, a 
Corrida das Cavalhadas. B»se festi-
val despertou, em todo Estado, mui' 
to interSsie e aqui sfiuiram inúme-
ras pessoas p?ra assisti-lo. 

« V a * « « * 

— JORNADA MEDICA - Em 
feliz programa cientifico, realizon-se 
em nossa c!dade de 2 8 de abril a 9 
de raair. a ia. Jornada Médica, sob 

patrocínio do Çentro Médico de Fran-
ca. Participaram dfste coneNve cul-
tural médico inúmeros professores 
brasileiros, além de expositor«! da 
Afediclna atnal. 

Foi, sem fsver, um marco da mul-
ta significação para • história dessa 
entidade de ctasae entre nós. 

-SALVE! CLVBB DOS BA-
GRES! — A turma de bola ao cesto 
do esportivo CLUBE DOS BAGRES, 
levantou o Campeonato do Intarior, 
da 1M1. 

Foi uma arrancada mutto ex-
pressiva do Quinteto de nossa oida-
de qoe. am partida onde necasalto-
ram de fibra e coração, conseguiu 
levantar o tlluio de Campefto do In-

tarlor de nosso Estsdo. Entre oa di-
versos atletas, destacamos oa nomes 
da Hamilton, Hélio Rabeoe, Pdson. 
Anjinho, Heraldo, Tonho que tudo 
fizeram para dar aos nosaos meios 
esportivos e»sa página de heraiamo, 
que ae completa também com Wel-
LTFTOB, Maftin, Mellin, Sérgio, Bral 
do e oatros. Salve! 

* * » » ' « « . a » « « 
SOCIÓLOGO SM FRAVCA • 

Esteva em Franca, em dias últimos 
de abril, o preclaro homem público 
e ilustre sociólogo, Dr. Chopin Tava-
res de^Lima, atualmente com fnn. 
ç8ea de Chefe do Gabinete do Sr. 
Secretário da Fazenda de uosso Es-
tado. Ao ensejo da sua visita em 
nossa cidade e a convite da Unlio 
dos Estudantes Secundários de Fran-
ca, o distinto professor levou a efei-
to memorável conferência sob o te-
ma «Brasil - Pais Sub deesnvolvido» 

- CONSÓRCIO — Realizar-se-á 
dia 19 déste mêa, âb l?Íboras, o con-
trato nupcial^do distinto par Walter 
e Idé. Ambos e&o elementos da Mo* 
cidade Espirita de Francm e, por és-
«e motivo, terá lugar na residência 
dos pais da noivs, Sr. José Inácia • 
Sr. Rosária P. Ignácio uma [tertúlia 
fraternaentre os lntegrantea da MEF 
Walter é filho de ncaso peestimoso 
companheiro Sr. Geraldo ^aves. fun 
cionário da Casa de Saúde «Allan 
Kardec» e de Da. Anm Souza Naves, 
Ao« familiares doa nubentes neeaos 
votos de Pss e Alegria. 

EDUCADORES ILUSTRES - Es-
tiveram em víslts em Frenca diver-
sos educadores ds renome no Ma* 
gistério Paulista, destacando-se en-
tre esses o Prof. fifólon Borges dos 
Reis, Presidente do Centro « fnfetttri-
do Paullata, Prof. Lute Gonzaga H 
Lisbca. Prof. Aníbal A. Cruz, Proí. 
Alberto Ferri ani, tlaatre Chefe do 
Sub - Gabinete da Secretaria da E-
ducaçfio, sedUda em Rlbelrfo Prato 
• muitos outros. 

Essa caravana chefiada pele Ilustre 
Prof. fiólcB dos Rela foi condig-
namente recebida pelos prcfe«eeres 
de Franea, teodo A frente o Dr. VI 
cente Mlnlcucci - digno Delegado 
l o iJaslno de aosse Bsg 


